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Conforme os demais anos, 
na quarta-feira, dia 12 de Feve-
reiro, pelas 9 horas, na Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
o Rev.ma Snr. Padre Antonio 
Vila Chã Esteves, ilustre Dire-
ctor Espiritual deste Semanario, 
celebrará uma Missa por alma 
dos Cavalheiros que foram nos. 
sos devotados Companheiros 
nesta Trincheira, e que, a Mor-
te adunca, sem piedade, nos le-
vou para o Além... 
São êles os Ex.— Snrs. Dr. 

Luiz de boatos Graça, Joaquim 
Lopes de Araujo, Conselheiro 
Amorim Leite, Albino Leite, 
Antonio de Sá Cachada, Fran-
cisco Paula dos Santos, Dr. Reis 
.laia, Jaime Freitas, Avelino 
Aires Duarte, Dr. Manuel Bar-
bosa, Dr. Teotonio José da Fon-
seca, D. Maria Rosalina Peixo-
to, D. Maria do Carmo Bandei-
ra Ferreira, Domingos Carrei-
ra, Arnaldo Bezerra, Lu;z Lei-
tão, Dr. Padre Joaquim Macedo, 
Dr. Miguel Fonseca, Dr. José 
Julio `7ieira Ramos, Carlos de 
Lima, José Humberto de Faria, 
Dr. José Barreto Atalayão, Dr. 
Aurelio Queiroz, Joaquim José 
de Araujo, Coronel Luiz Gon-
zaga Cardoso Menezes Pinheiro 
e Conselheiro Dr. Joaquim 
Gualberto de Sá Carneiro. 
Ficam, por esta forma, con-

vidadas as Ex.-as Famílias da-
queles nossos queridos e sau-
dosos amigos a tomarem parte 
neste acto religioso. 

0 BARCELENSE 
Na proxima quarta-feira, 

dia 12, completa trinta s seis 
anos este &emanaria, mas o 
numero comemorativo dessa 
data sai no dia 15 de corren-
te, esperando que os ilustres 
colaboradores se associem a 
assa festa de anos. 

Banco Borges 
&Irmão 

Esta conceituada Casa 
Bancaria, com séde na ci-
dade do Porto, com sucur-
sais nas principais terras 
do Imperio Português e 
do Bra2,il, e que se impõe 
pela forma honesta como 
transaciona, e n v i ou-noa 
um Relatorio e Contas do 
Conselho de Administra-
ção e Parecer do Conselho 
Fiscal, gentileza que mui-
to agradecemos. 
Por este documento, vê-

-se que o digno Conselho 
de Administração do Ban-
co Borges & Irmão de que 
fazem parte os Es mos Sare. 
Julio Anahory do Quental 
(Conde da Covilhã);Dolfim 
da Silva Fernandes Vina-
gre; José Nunes da Fonse-
ca; Francisco Manuel Fer-
nandes Borges e José Ade-
lino Azeredo Sá Fernan-
des, tem agido com segu-
rança, a bem da sua nu-
merosa clientela, n e o t a 
épooa anormal, devido á 
ultima guerra que quase 
tudo abalou... e transfor-
mou. 
Pelo Relatorio que inse-

 J 

Outro Testemunho Insuspeito 
Os mais eminentes políticos de todo o Mundo,--Churchill, Attelee, o falecido 

Presidente Roosevelt; consagrados cabos de guerra, nomes laureados pela Vitória; as 
mais ínclitas vozes da Igreja, desde Sua Santidade o Papa; e todos os homens que sin-
ceramente estudaram Portugal e a sua política, ou se abrigaram à sombra da paz por-
tuguesa,—todos emitiram suas opiniões sobre o caso português e a sua importância 
na balança internacional. 

Coube agora a vez a Mr. Eden, antigo Ministro dos Negóoios Estrangeiros da 
Grã-Bretanha, de depor sobre Portugal e os portugueses. Já em outras oportunidades,, 
em que a sua opinião o vinculava ao pensamento político do governo inglês, Eden, sa-
lientava a sua amizade por Portugal, o valor que atribuía à Aliança e ao Acordo so-
bre os Açores, à conduta do nosso pais como neutro colaboraste. Mas esta opinião de 
agora tem para os portugueses um significado especial, pois foi expressa na terra por-
tuguesa, de que Eden foi passageiro hóspede, em viagem de regresso do Brasil para 
a Grã-Bretanha. 

«O Acordo acerca dos Açores foi um exemplo ainda e sempre da realidade da 
Aliança entre os nossos dois países»— disse o ilustre político inglês aos jornalistas por-
tugueses no Aeroporto da Portela. 

«A Inglaterra está muito reconhecida a Portugal pelo Acordo que, durante a 
Guerra, deu aos Aliados facilidades de alto valor nos Açores; facilidades de enorme 
importáuoia para a condução vitoriosa do último conflito». 

E concluiu : 
«O Acordo foi um exemplo da realidade da Aliança, ainda e sempre, entre os 

nossos doia países, assim como da amizade que liga os dois povos, há tantos anos, ami-
zade que se mantém e se menterá». 

O significado das palavras deste outro testemunho insuspeito,—deixamos a cada 
um deduzi-lo, na oerteza de que em todos os corações portugueses haverá lugar para 
um justo orgulho, pela justiça tão espontâneamente feita a uma política eminentemen-
te nacional que, num Mundo revolto pela maior das tragédias que têm martirizado a 
humanidade, soube conoiliar os lídimos interesses nacionais com uma valiosíssima con-
tribuição para a defesa dos ideais e dos princípios que estruturam a civilização cristã. 

Recomposição Xliiisteirièil 
O=Governo do Estado Novo, sob a Presidencia do ilustre Patriota e insigne Es-

tadista, Ex.— Snr. Doutor Antonio de Oliveira Shcazar, que foi remodelado, tomou 
posse quarta-feira ultima, ficando constituido da forma que-segue: 

Presidente do Conselho—Prof. Doutor Oli-
veira Sal-z•r; 

Ministro do Interior—Eng. Augusto Can-
cela de Abreu; 

Ministro dos NegóciosEstrangeiros—Prof. 
Doutor José Caeiro da Mata; 

Ministro da Educação Nacional—Prof. 
Doutor Fernando Pires de Lima; 

Ministro da Economia— Eng. Daniel Viei-
ra Barbosa; 

Ministro da Guerra— Tenente-Coronel 
Fernando Santos Costa; 

.Ministro das Obras Publicas—Eng. José 
Frederico Uirich Casal Ribeiro; 

Ministro das Comunicações—Coronel Ma-
nuel Gumes de Araújo; 

Ministro das Finanças--Prof. Doutor 
Costa Leite (LumbraleN); 

Ministro das Colónias— Capitão Teófilo 
Duarte; 

Ministro da Marinha—Comandante Amé-
rico Tomaz; 

Ministro da Justiça—Prof. Doutor Cava-
leiro Ferreira; 

Sub-,Secretdrio das Corporações e Previ-
dência Social—Dr. António Júlio Cas-
tro Fernandes; 

Sub Secretdrio do Comércio e Industria--
Dr. José Augusto Correia de Barros; 

Sub-Secretdrio da Assistência Social— Dr. 
Joaquim Trigo de Negreiros; 

Sub•Secretdrio das Finanças— Dr. Joa-
quim Díniz da Fonseca; , 

Sub-Secretdrio das Obras Publicas— Ca-
pitão de Engenharia Luiz José de Ave-
lar Machado Veiga da Cunha; 

Sub-Secretdrio da Agricultura— Eng. 
Agrónomo Albano H.umem de Melo; 

Sub Secretdrio da Educação Nacional— 
Doutor Luiz Leite Pinto. 

Sub-Secretdrio das Colónias--Eng. Rui 
Sá Carneiro; 

rimos na 3.a pagina, veri-
fioa-se que houve um saldo 
de Ganho e Perdas de 
8.273.076$20, motivo por-
que telícitamos todos os 
que Trabalham nessa im-
portante e acreditada Ca-
sa Banoaria e fazemos vo-
tos pelos seus crescentes 
progressos, a Bem da Na-
95.0. 

.o.  

Dr. Moreira da Quinta 
xÉD ICo 

Doensas da booa e dentes 
Largo da Calçada, 91.1 

(POR CIMA DO 

Café Novo) 

DR. ANTONIO NOVAIS 
MACHADO 

Por despacho publicado 
no « Diario do Governou do 
dia 8 Jo corrente, foi no-
meado adido de legação e 
colocado na Secretaria de 
Estado do Ministério dos 
Estrangeiros, o nosso ilus-
tre conterraneo, Snr. Dr. 
Antonio Luiz de Maga-
lhães de Abreu Novais 
Machado, filho do nosso 
prezado amigo, Snr. Dr. 
Antonio Felix Machado, 
distinto Médico em Quin-
tiães. 

Ao novo Diplomata,bem 

parque da Cidade 
Continuam com grande 

actividade os trabalhos pa-
ra a conclusão do Parque 
da Cidade, na antiga Cêr-
ca do Hospital. 
O Sar. Dr. Euripedee de 

B r i t o, ilubtre Presidente 
da Cornissão M. de Turis-
mo e Vereador Municipal, 
tem sido incansavel ao a-
formoseamento do Parque, 
que, depois de concluído, 
deve ficar o mais encanta-
dor do Norte do País. 

como a sua Ex.m Familia, 
«0 Barcelense» envia afe-
ctuosas felieitaç8ee. 

o Bergo duma 
Congregagae 

Na Igreja dos Olivais 
Martim Lourenço e D. Afon-

so Nogueira renderam-se ao 
inspirado discurso de Mestre 
João, de que o Cronista, trans-
crevendo o P.e Paulo de Por-
talegre, dos primeiros cónegos 
seculares, nos transmite o sen-
tido integral. Era de molde a 
provocar uma resolução num 
indiferente, quanto mais em 
homens com tendência pronun-
ciada para a vida religiosa ! 
Colocaram-se ambos sob a tu-
tela espiritual de Mestre João. 
Lourenço Anes, seu irmão João 
Anes e outros não retardaram 
a sua adesão ao novo colégio. 
Um caso feliz, menção celes-

tial a conduzir a bom porto a 
barquinha, de que o antigo mé-
dico era temoneiro, veio entu-
siasmar os novos congregados: 
O Prior dos Olivais, ao conhe-
cer-lhes o intento, apressou-se 
a oferecer-lhes gasalhado em 
sua residência e Igreja, a uma 
légua de Lisboa, com as vanta-
gens da habitação em cidade e 
sem os seus inconvenientes. 
Aceitaram a oferta generosa. 
Oxalá o Prior não afrouxe em 
sua dedicação. 
Renunciaram a tudo que os 

prendia ao mundo, que lhes im-
pedia a espiritual ascenção, co-
mo o peso a subida duma aero-
nave. E subiram até às regiões 
etérias da perfeição, onde vive 
Deus. O povo de Lisboa era 
unanime em chamá-los santos, 
antecipando-se á decisão oficial 
da Igreja, como é frequente na 
história Eclesiástica. Os pri-
meiros a juntar-se foram os três 
inseparáveis Mestre João, Mar-
tim Lourenço e D. Afonso No-
gueira. Seguiram-se os dois ir-
mãos Anes, e Joúo Rodrigues, 
mancebo virtuoso. Pouco de-
pois, Rodrigo Amado, Afonso 
Pedro e Martim João, todos sa-
cerdotes possuidos das inelho-
res intenções. E esta comunida-
de vivia tão fraternalmente, em 
tal religioso transporte, que pa-
recia ressuscitar a piedade dos 
primeiros sèculos; ouvir ainda 
o eco da voz de Jesus procla-
mar o segundo mandamento, 
muito semelhante ao primeiro : 
«Amai o proximo como vós 
mesmos». «Formado este pe-
queno corpo, o revestiram de 
tão ardente e fervoroso espí-
rito que parecia haver ressus-
citado neles o Cristianismo da 
primitiva Igreja»— diz o Cró-
nista. Para angariarem o seu 
sustento, pediam esmola pelas 
portas, á semelhança de coevas 
ordens mendicantes. Tão só-
brios eram, no entanto, que 
ainda conseguiam esmolar ge-
nerosamente com o supérfluo. 
Usavam trages grosseiros, de 
cor pardacenta. Demoravam-se 
largo tempo em exercícios de 
oração e penitência feitos em 
comum. 
Assim, o Oficio era resado 

em coro, na Igreja, repartido 
pelas suas Horas. Muitos secu-
lares acorriam a edificar-se an-
te a comovente devoção presen-
ceada nos padres. Por vezes 
surpreendiam lágrimas n o s 
olhos de um ou outro, que as 
não podia reter sobretudo ao 
entoar certos salmos davidicos, 
que, naquele emocionante liris-
mo oriental, compreendidos, fa-
ziam comover as pedras. Ser-
viam-se e ajudavam-se mutua-
inente, porfiando em fazer o 
trabalho mais humilde, para 
eles o mais glorioso! Discor-
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riam pelas aldeias vizinhas, 
pregando. Empenhavam-se no 
ensino da Doutrina Cristã, a 
que dedicavam tempos certos. 
Exerciam com o maior afinco o 
apostulado do confessionário, 
que para eles não era estéril. 
A sua fama chegou até Lis-

boa. Lá eram chamados com 
frequência, nomeadamente Mar-
tim Lourenço, pregador céle-
bre, que aos munlanais triun-
fos oratórios bem preferia a 
compunção das almas. Muitas 
vezes teve de pregar nas pra-
ças; não havia igrejas capazes 
de conter a multidão ávida da 
verdade, mas da verdade vívi-
da, quente, de atravessar a 
atmosfera cálida do coração 
dum apóstulo. Tambem Mes-
tre João ia muitas vezes a Lis-
boa. e ao Palácio Rial. 
D. João I e os Infantes recla-

mavam a sua presença. 
O antigo médico tinha agora 

uma nova especialidade, quiçá 
a mais proveitosa de todas: 
Tambem curava almas. Mas 
não se demorava. Ele e todos 
sentiam-se asfixiar, como pei-
xes, fora das suas águas dul-
cissimas. 

Eis porque eram universal-
mente considerados santos. 
Se um dia estes padres fo-

rem chamados «Bons Homens», 
Ia não nos admíraremos ante 
essa consagração do povo, cuja 
voz, ao menos quando constru-
tiva, é voz de Deus 

(Continue) pdrio de Vilar 

Maria lingelina Corrêa 
M Ë i3 I e A. 

Rua D. Antonio Barroso 
(Entrada paio Largo José Novais) 

INTRA-MUROS  
Refles de eo>reires 

Naquela tempo, em Barcelos, o 
serviço das padaria§ era feito pre-
cisamente ao inverso do usado 
presentemente; quer dizer, quem 
amascava e enfornava e fazia todo 
e serviço dentro de portas eram 
mulheres,@ a maior paris do servi-
ço exterior, como a distribuição do 
pão, era feito por homens que o 
conduziam em grandes cabazes aos 
bombros e, por vazes, para anun-
ciarem a sua presença, tocavam 
uma corneta, que naquele tempo 
era ouvida tocada petos cocheiros-
-condutores de diligencies de cor-
reirascom º transporte das mala§ 
do correio e hoje muito amada pe. 
los nosso§ caçadores, coima que ha 
muitissimos anos ara Usança n'ou-
troe paises. 

De maneira que, em Barcelos, 
nas padarias Batista, Mar! t,An-
tonia, Pérna e Capador, em-
pregavam malhares que, talvez 
devido ao serviço que desempenha• 
vam, eram mulheres berculeae, 
verdadeiras mocetonas. 

8, como iate aesim acontecia, W 
parou-se que, em cárta altura, na 
Padaria Batista tomasse um ho• 
mem para crendo, razão que fei 
dentro em pouco explicada:—ara 
crendo do campo para tratar silos 
quiataas e atendeu-§e a empreitar 
um afilhado da dõaa da casa. 

Dentro em peuco, tombem, o se 
Zé,—(assim lho chateavam cif por 
fóra), se torneu conhecido, princi-
palmente pelo rapazio, porque toa. 
de alguem oferecido fi Bx 011 Fa-
milia Batie',a, uma macaca, esta 
passou a viver no quintal da casa, 
preta por uma corrente a um alto 
mastro, tendo no Lôpo urna cazóla 
de madeira aonde ela se recolhia a 
abrigava das intemperias ou su• 
blado ao telhado da easóta, apro-
veitava alegremente o sol, brin-
cando a fazer verdadeiras maca-
quices, que entretinha a ropasiado 
desde pela manhã até à noite, po-
rém emte bichinho afeiçoou-se da tal 
sórte no ea Zé, que não obedecia 
a mal§ nioguem por cuj1 motivo 
o ao Zé se envaidecia, não falan-
do cá por fóra n'outra coisa se não 
na macaca. 

E818 rapas, partencendo-lhe a 
etbendo-lhe a eorte para assentar 
praça, fé-]o aqui no Batalhão es. 
tacionado na vila e,talvez devido ao 
feitio da farda e ao amarelo 
doirada doa ateus botões, ar-
ranjou para seu derriço uma guà-
pa padeira da Maria A.ntonia e 
um dia, por alturas dae proximi-
dades da Paste a S. Braz, queren-
do avizar a rapariga de que teria 
gozlo encontra-la n'aquela romaria, 
escreveu-lhe uma carta pelo cor. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite to 

na 2.1 feira o 3.a feira á noite, 
será exibido o grandioso filme 
portugués 

UM HOMEM 
DO RIBATEJO 

com Barreto Poeira, Julieta 
Castelo—Linda 6liranda—Euni-
ce Muilóz—Herminia Silva— 
Costinha, etc. 

Na 5.• feira á noite. nm fil. 
me vigorosamente drématico: 
Pagos a Dobrar 

com nm conjunto de artistas 
notaveis : Fred Mac Murr,,y, 
Btrbsra Stannwyck ; Edwird U. 
Robiason etc. 

Brevemente o documentàrio: 

E foi assim o XiX.a 
Portugal—Espanha 

comentado por Milito Meirales 
e Artur Agostinho. 

CANETAS a prestações com 
bóous das afamadas m%rc>ac: 
WATERMAN'S-6YBRSHARP--

ROLBALL 
Vendem-se na 

Livraria .Atena 

LIS =T.AL Ti 
CAMARA MUNICIPAL DE 

BARCELOS 
BAIRRO DAS 
CLASSES POBRES 

MARI© h11GURL GANDA 
RA NORTON. lioen-
ptado em it)ireite e 
.Premider,te da C7a-
marta, ÍNIunicigal de 
I3areciols z 
FAZ SABER que, aetãta 

patentes na Repartição Té-
cnica oai modelos de reque-
rimentos que os interessados 
nas moradias do novo Bair. 
ro, devam apresentar para 
;asse efeito. 

1!—Os requerentes da» 
vem indicar o nome, es• 
tado, idade, proflasão a 
salário relativamente a 
cada uma das pessoas 
que constituem o agre-
gado familiar, e bem as. 
sim o seu grau de pa-
rentesco com o chefe de 
familia, além de outras 
circunstancias justifica-
tivas da necessidade de 
habitação. 

2.a—A situação económi• 
fia será sempre compro-
vada e poderá exigir-as 
a apresentação de docu-
mentos para prova das 
declaraçãesa apresenta-
das. 

E' sempre aconselhável 
que os interessados consul-
tem o modelo, que acima se 
indica. 
U prazo para requerer é 

de trée mesas a contar da 
data d@ate editai. 

Barcelos a Paços do Con* 
calho, 6 de Fevereiro de 
1941-

0 Presidente da Camara 
Ndrio ;Miguel Gandara 

Norton ( Dr.) 

reio,para e que se dirigiu & L j  do 
então Martins Fuleiro, b,je Viuva 
Martinte, aonde tinha caixa do 
correio e se vendiam selos e poe-
tais, s pediu lhe vendessem uma 
estampilha de 25 reis, pagando-a, 
e em lugar de a colocar exterior. 
mente no respectivo envelope, 
metes-a dentro, colou este e dei-, 
tou assim (sem selo) a carta na 
caixa que estava fóra, depeadorada 
ente ma duas primeiras portas. 
0 falecido e saudoso meu amigo 

João Martius chamando-lhe a ates• 
çio da multa a que a carta trava 
sugeita, o se Zé, perfilando-se em 
atitude de quem bébe do fino, 
respondeu : 
—Vooós o que queriam é 

que eu puzesse o selo por 
fóra para m'o apanharem 
mas eu bem os compreendoI 

Resultado-0 se Zé ir encontrar 
a rapariga na romaria de S. Braz, 
dependurada nos braços d'outro e, 
tornando-se conhecido cate episo. 
dio, o se Zé nunca mais daixalu 
d'ouvir, por orado passasse, a piada 
picante—Olha o selo L. Olha 
a Macaca 1 

0 meu saudoao amigo João Mar-
tins sempre que isto lhe lembrava 
o cantava Colo certa graça. Z. 

Casa de Santa Maria 
Nos dias 9 e 16 do correste, pelas 

15,30 heras, na Casa de Santa Maria, 
Biantropica Instituição de Caridade da 
nossa Terra, realizam-te duas récitas 
em honra dez seus Banfeltoras a Aaal-
gos, cujo programa é : 

I—Canto aos Benfeitores; 
I 1—Segreda bem Izuardado (Comédia); 
11 1—Crime e perdão (arama em 3 

actos,; 
I V—Irrecouciliévais ((Sena lírica); 
V-0 Marinheiro (Coro); 
V 1-0 Telegrama—(Comédia num selo; 
V 1 I—A gratidão das ,pequeninas e, 
V 11 I—As fadas Benfazejas (Dança). 

A' Ez,■' Direcção da Case de San-
ta liaria, agradecemos a gentileza do 
convite. 

Brindes! 
Do importante e antilto Case de Vi-

nhos de Perto—Nieport & C.a, de que 
é digno represeatante n'eeta cidade o 
nosso prosado amigo Snr. Antonio de 
Vasconcelos, recebemos um lindo cin-
zeiro a um util saca-rolhas, dádivas 
que muito agradeeemos, 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-se um, em bom es-

tado. 
Quem o p,-eteuder, queira 

falar com o Sor. Manuel Fi-
gueiredo de Araujo, em V. 
F. S. Martinho. 

Bonn atuoeesmo 
A dedicada Esposa do nossa amigo 

Sar. Auibal Arasja, digno Siesario da 
Santa Casa, brindou o cora um robus-
to menino, &motivo porque felicitamos 
os paca do neofito. 

Antonio Matos Ouarte Barbosa 
Em 3 do corrente, dia de S. Braz, 

teve a sua festa natalícia aquele nosso 
prezado e relho amigo, abastado pro. 
prietario, das Necessidades. Que conti. 
nue a fazer anos, muitos anos, na gra. 
ça de Deus, são es nossos votos. 

Dr. Augusto Matos 
Vai obten.io sensivais melhoras, o 

que muito estimamos, o nosso respel-
teval amigo, Snr. Dr. Augusto Matos 
Lopes de Almeida, venerando ancião 
barcelansa. 

IS. Braz 
em 13arcelinlaotts 

Conforme já noticiamos, é amanhã 
que se realiza a traditinal romaria de 
S. Braz, no lindo lugar de Levandei-
ras, em Barceliahos. 

C3atunealgem 
E' preciso que as dignas Autorida-

des deona caça 5 gatunagem que infes-
ta o coeso concelho. 

As roubelbeiras auaedem -.e em 
Viatodos, Silveiros, Santa Eugenia, 
V. F. S. Pedro, V. F. S. Martinho, 
ate, etc. 

Providencias, pois. 
—  ~  o e .. 

ARTIGOS DE 
CARNAVAL 

Vendem-eia na 
Livraria ^tona 

Metalurgica B&roelense 
— DE — 

Josó Carmona Magalhães & 
Oliveira 

Largo da Madalena (Campo de S. Jaté) 

BAR Ii:L,®IB 
Esta fundição encarrega-se 
de todos os trabalhos, como 
sejam : castiçais em metal, 
serpentina;., artigos para 
electricidade, torneiras, vál. 
vulas, passadores, torneiras 
em bronze para vapor, chu-
veiros, ferragens para mo• 
biliar, etc., etc. 
Preçoas convidativos; 

cxsre•r r r••a•ssa..----

Assembleia Baroelense 
Informa-nos a digna Direc4io da 

Assembieia Bareciense, que realista no 
dia 16 do corrente mês uma ematinéc, 
infantil oferecida aos filhos dos sócios 
desta colectividade, sendo-lhes forne. 
cido -!encha9 a brinquedos. 

—No dia 18, pel.s i5 horas, a mes-
ma Direcção resolveu levar a efeito 
um .chã dançante- dedicado aos Só-
cios e Ex - as Familiés. 

 um~  

ÓS 7DI C•ESTII)OS 

NAS DOENÇAS; 

FICADO—C' .= _'; â1__ 11--ESTÔMAGO 

-iNiESriNOS 

1 
DisPEPSIAS, SA5TRAL51A5, ULCERAS Di E5TOMAGO 

D✓ow~5, DEARREAS, AFEcçóES HEPÁACAS, eÍa 

DIST,P/BU100RNo SUL • A fLUMJA'E/YS• L"-L/BROA 
DEOÓIITO No PORTO: CAS7iwo ,• C" 

Vendo-se nata borrar 
fa rmaciam 

Anibal Leite de Seus& 
A gradecimento 

A Familia do saudoso Atai-
bal Leite de Sonsa, vem, por 
esta forma, agradecer t brio-
sa Corporação dos Bombeiros 
Volavntariost de Barceliahos e 
á sua afamada Banda Musical, 
o terem tomado parte no fu-
neral ,§, esta, ter executado no 
percurso harmoniosas mar-
chas fanebras. Tambam está 
imensamente grata ás nume-
rosas pessoas que acompa-
nharam o cadavar até ao Ce-
miterio Munici pal, bem co no 
ás que lhe prestaram finezas 
durante a doença do finado e 
á, qae lhe apresentaram, tam. 
bem, eondoleneias. 
^ todos, pois . aqui lhes pa-

tenteia a sua eterna gratidão. 
Barcelos, 8 de Fevereiro 

de 1947-
A F A M 1 L I 

N<>vt>m sa,Maainantem 
Deram-ao3 a honra de se inºer- 

verem ermo assinantes, mais os Sr:: 
Antonio José da Silva Duarte, de 
vilar do Monte e a Sociedade Agri. 
cola—aQ:inta de S. Miguel@—de 
S. Wgaei da Carreira. 

Espectaculo na Circulo 
Católico de Operarios 

Apssar-de termos noticiado no ulti-
mo numero que, no dia 9, fie realizara 
no Circulo Católico de Operarias uma 
récita promovida pelo Grupu Dramatico 
J. 0. C., nino nos foi enráado bilhete 
para esºc espectaeulo, motivo porque 
uão noa é poaslvel relatar o que ü se 
passou, e que noa informam ser ints-
resiante. 

—No dia 16 do correato, no referi-
do salão, tornara a cor representada o 
mesmo programa, com alguns nume. 
ros novos. 

;Deseja unta Caneta 2 
Vá á Livraria A.tena 

onde rncuotra canetas desde 
18$00 a 850$00. 

11.' nesta Cassa que fie ven-
dem as melhores canetas do 
mundo: 
PARKER 51--Sheaflar's--

WATEi;MaN'S 

0BiTUAR10 
Anrir4l de Sosssa 

Na manhã do ultimu Domingo falc-
aou, nesta cidade, o aceso amigo Snr. 
Anibai Leite de Sousa, de 53 anos de 
Idade, Áitaiate. 
0 Anibal, ara um homem muito 

popular o estimado, sendo artigo ele. 
tneoto da Banda Barcelense, tocando 
baixo. 

No funeral, que fel meitistimo coa. 
corrido, tomaram parta as duas Corpo-
rações de Bombeiros o a tiusiea dos 
Bombeiros da Bareeliuhos, que exeeu. 
tou harmoniosas marchas funebres. 
A toda a familia dorida, enviamos 

coudoleneiae. 
`Dr. Psilhorer Faleis 

Coatardo 64 anos de idade faleceu, 
repentinamente, no dia 5 do correste, 
em Coimbra, e miar. Dr. AnioniciWalha. 
reg Faicão, que foi leis ■este comarca. 
A' familia em luto, os nossos pesames. 

irNL• U8 
A Vulcanizadora de Via-

ção da Francisco Carvalho, 
dei Braga, participa aos seus 
amigos a clientes que mon-
tou uma filial na rua Faria 
Barbosa, desta cidade. Vul-
canização de pneus a cama. 
rolei d'ar de todas as medi. 
dos. Venda de pneus novos 
e uzados. 
%,éjo, Largo de S. Fran. 

cisco--A' Viação—BRAGA. 
Telefone 2.01}1 

Filial, Rua Faria Barbosa, 
n.'30—BARCELOS. 
Telefone, por favor 8351. 

Agente dos Pneus 
tMABC>n 

EXPLICAÇÕES 
Aceitam-se explicandos pa-

ra Portugu0s t 1.1 ciclo), 
Francos e Matemática (1: e 
2.e ano), admissão aos liceus 
o Regentes de Postos de En-
sino. 
Informa esta redacção. 

¥reaita de anos 
No dia to do corrente tem a sua 

festa natalia o meu amigo e conterra-
nso Sar. Antonio PorHrie José da Coa• 
ta, estimado Guarda Fiscal em Vila 
Real de Santo Antonio. 

Com os meus parabens, desci* que 
esta data se repita por muitos anos, 

C. A. 

Pastas de Couro 
A prestações com bónus 

Vendem-se na 
Livraria Atena 

PILADO SECO 
E BATATA 

de varias qualidades, ven-
de MIGUEL DE GUE-
R.AL--Bareelos. 

PHAYTON 
Vende-se phayton com 

tejadilho, cavalo e arreios, 
diz-se n'esta redacção. 

YEI•DE-SE 
Casa e terreno junto, 

coberto a ramadas, lio lu-
gar da Breia, em Abade 
do Npiva. 

Falar cora Domingos 
Pereira, ou nesta reda-
ção. 

Vijaoo seca 
Vende. 
Severino Cachada. 

Vila Cova. 
Para melhores infor-

mações Justiao Pereira 
Martins, nesta cidade. 

COMPRAM-SE 
Propriedades, em San-

tos ou S. Paulo—Brazil. 
0 pagamento é feito 

em Barcelos, no largo do 
Jardim, n.° 31. 

CAFE NOVO 
com armazem na Rua 

Bom Jesus da Cruz, transa-
ciona-se, ou para Café ou 
para outro ramo de negocio, 
que aos propriatarios do 
predio convenha. 
Tratar em Barcelos, com o 

Advogado Martinho de Fa-
ria. 

CAMILO RAMOS 
Cirergiie-Deatista e Farmactatiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTEsE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porte Nova a=. 44 

íF'armacia de ma.rvigo 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Oliveira. 

ki`otogrsxtia tiobim 

RUA D- ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atelier 

de fotografia, executas;-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, eto. 

Arte. rapidez e preço§ ao alcan-
ca de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita é FO-

TOGRAFIA RQSIM. 

VENDA DE MADEIRA DE RIGA USADA 

Um 
Um 
Um 
Um 
U rn 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 
Um 

A CAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS, 
VENDE OS SEGUINTES LOTES: 

lote de 84 vigas de 3,50 x 0,08 x 0 06 
lote do 111 vigas de 3,50 x 0,20 x 0 08 
lote de 95 vigas de 4,00 x 0,20 x 0,08 
lote de 21 vigas de 6 50 x 0,20 x 0,08 
lote de 21 vigas de 5.00 x 0,20 x 0,08 
lote de 21 vigas de 4.00 x 0,10 x 0 08 
lote de li vigas de 2,00 x 0,20 x 0 08 
lote de 62 vigas de 3 00 x 0 20 x 0,08 
lote de 61 vigas dei 6 50 x 0 01 x 0 08 
lote ds- 110 vigas dei 0 50x 0,20 x 0,01 
lote de 19 vigas de 2,00 z 0,01 x 0,08 

1,411 m. e. 
6,552 m. e. 
6 080 m. c. 
2,808 m. e. 
2.160 m. e. 
0,612 m. c. 
0,352 m. e. 
2 916 m. e. 
2,438 m. e. 
1,190 M. es. 
0,663 m. e. 

21,302 m. e. 

Recebem-se propostas até ao dia 15 de Gorrete. 

Bacelos e Paços do Concelho, 5 de Fevereiro de 1941. 

0 Presidente de Camara Municipal 

Mário Miguel Gandara ,Norion 



BANCO BORGES IRMA40 
Se Ao Re Le 
ÁPOR TO 

Relatório o coutar do Consalho de Adminiatra9áo 
- o parecer do CJonaelho Fiscal 

C3-A3RIMN"QIA DI] 1948 

1 Esc. 8.º73.076$2o propomos a seguinte aplicação: 
SENHORES ACCIONISTAS: 

O Balanço, Contas e Relatório que temos a 
honra de submeter à vossa esclarecida aprecia-
ção, de harmonia com os preceitos legais e esta-
tuários, respeita ao exercício de 1946. 

Procurámos seguir, nesse exercício, a mesma 
orientação dos últimos anos, no intuito de con-
solidar, cada vez mais, a nossa Instituição, corres-
pondendo, assim, à confiança com que temos si-
do distinguidos. 

Também continuámos as tradições do nos-
so Banco, no carinho dispensado ao progresso 
do Comércio e da Indústria, bem traduzido no 
desenvolvimento da nossa Carteira Comercial e 
doutras rubricas do Balanço. 

Foi com o maior prazer que nos fizemos re-
presentar nas cerimónias comemorativas do cen-
tenário do Banco Emissor, nosso primeiro esta-
belecimento de crédito, que, de nacionais e es-
trangeiros, recebeu uma verdadeira e merecida 
consagração. 

Ao saldo da conta de Ganhos e Perdas, de 

Para Fundo de Reserva 
» Reserva Varidvel 
» Cumprimento do 

N.* 2 do Art.' 
24.,à do Esta 
tato 

» Dividendo (Cati-
vo de Impostos) 

» Conta Nova 

1.000.000$00 
2.000.000$00 

1.052.360$00 

4.005.000$00 
215.716$20 

8.273.076$20 

Ao concluir, apraz-nos agradecer a boa e 
leal colaboração do nosso Conselho Fiscal e o 
zelo dos funcionários da Séde e Agencias do 
Banco. 

Porto, 6 de janeiro de 1947-

0 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: 

Júlio Anahory do Quental Calheiros 
(CONDE DA COVILHÃ) 

Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelino Azeredo Sá Fernandes. 

Balanço em 31 de Dezembro de 1946 

A C T I V O 

CAIXA: 

Dinheiro em cofre 58.497.450$47 
Nossos depósitos 
noutros Bancos 200.658.353$22 259.155.8o3$69 

Agencias e Correspondências no 
País 76.532.096$38 

Cambiais e Dinheiro Estrangeiro 5.332.772$77 
Carteira Comercial 372.950.401$35 
Correspondentes no Estrangeiro 80.461.875$64 
Devedores Diversos 97.461.459$26 
Empréstimos e Cl Correntes com 

Caução 1o1.11o.891$66 
Fundos Flutuantes 1º2.241.500$00 
Instalações 100$00 

Ministério das Finanças (Decr. 
N.o 8442 e 8748) 

Edificios da Sede e Agencias 
Propriedades (de Rendimento) 
Cauções dos Corpos Gerentes 
Contas de Ordem 

66o.000$oo 
100$00 

23.913.900$00 
65o.000$oo 

26o.545-o5o$i6 

1.401.025.960$91 

P A S S I V O 

Capital 
Fundo de Reserva 
Reserva para Fundos Flutuantes 
Reserva Variável 
Depósitos à Ordem 
Depósitos a Prazo 
Credores Diversos 
Letras a Pagar 
Corpos Gerentes (Cauções) 
Contas de Ordem 
Ganhos e Perdas 

Porto, 6 de janeiro de 1947• 

O Chefe da Contabilidade: 

Bário Xaviér de Matos Moraes 

.~ 

40.050.000$00 

2.000.000$00 
4.000.000$00 
3.500.000$00 

749.987.105$57 
148.761.318$25 
164.764.395$85 
18.495.014$88 

65o.00o$oo 
s6o.545.050$16 

8.273.076$20 

1.401.025,96491 

O Conselho de Administração: 

Julio Anahory do Quoutal G%lheiros 
(Ceada da Csvilhi) 

Delfim da Silva Fernandes Vinsgre 
José Nunes da Fonseca 
Francisco Manuel Fernandes Borges 
José Adelíno Azeredo St Fernandes 

GANHOS E PERDAS 
Comissões,juros, transferéncias,etc. 
Contribuições pagas e Despe-

sas Gerais 

Saldo 

6.578.750$91 

9.435.363$59 

8.273.076$20 

24.287.190$70 

Saldo de 1945, 
Lucros apurados em diversas 

contas 

177.949$35 

24- 109-24145 

24.287.190$70 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS: 

A orientação administrativa da Gerência deste Banco prossegue com louvd-
vel constância. Os resultados apurados no ultimo exercicio e o destino proposto para 
o seu saldo comprovam a sensatez e o equilíbrio adquado à política mais conveniente 
a um período de penoso reajustamento. 

Ela não impediu, contudo e felizmente, que às actividades económicas do 
País o Banco continuasse a prestar, na esfera da sua acção, um auxilio que pode 
concorrer para fomentar e facilitar os seus progressos. 

.Actos oportunos e justos foram também os que a vossa Administração prati-
cou para se associar ds solenidades do eentendrio do nosso Instituto Emissor. 

Além da confirmação duma legítima solidariedade da banca portuguesa ao 
seu banco central, elas representaram a consagração de um século de actividade fi-
naºlceira intimamente ligada às vicissitudes da vida nacional. 

Por tudo isto, o vosso Conselho Fiscal tem a honra de vos propor: 

I—que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas do vosso Conse-

lho de Administração e se dê ao saldo da conta de 
Ganhos e Perdas a aplicação por ele proposta; 

I1-que, homologando os protestos de reconhecimento 
a todos os que colaboraram com dedicação na obra, 
que ora se aprecia, especialmente seja exarado um 
voto de aplauso e apreço ao Conselho de Adminis. 
tração pelo acerto, zelo e avisado critério da sua 
gestão. 

Porto, 7 de Janeiro de 1947. 

Manuel Pinto d'Azevado 
José Gualberto Sã Carneiro 
Armando Marques Gasdes (Relator) 

E ID 1 -TI AIA 
Artur¥iel'radoSou,saBasto 

Presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior de Barcelos: 

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do 
disposto no Código Administrativo, que inicial 
as operações para a organização do Recensea-
mento dos Chefes de Familia, com direito a voto 
tias eleições da )anta desta Freguesia. 

Aaaim, pelo preseiate, convido os individuos 
de ambos os sexos, com capacidade eleitoral nos 
termos do referido Código, a fazerem a inscri-
çdo couto eleitores, atè 15 do Março próximo. 

Para a inscrição deve ter-se em vista os 
seguintes preceitos : 

1.•-São chateei de 
familia, para os efei-
tosr de eldgeremj, co-
m o representantes 
delas a Inatm de 
Frag uemia 
I-Os cidadãos portugueo 

aos com família legitima-
mente conétituida, que com 
8105 viva em comunhão de 
mesa a habitação e sob a 
sua autoridade; 
11-As mulheres portu-

guasas, viuvas, divorciadas, 
ou judicialmente separadas 
de pessoas a bons, ou soltei• 
roo, maiores ou emancipa-
das, quando de reconhecida 
idoneidade moral, que vi. 
vam inteiramente sobra si • 
tenham a seu cargo aseon-
dente,, descendentes ou co-
laterais; 

1I I-Os cidadãos porto. 
guesea, maiores ou emanci. 
pados, com mesa, habitação 
e lar próprios. 

la.•--gol sio podem mar 
inscritom s 

1-Oa que não estejam no 
g8zo doa seus direitos civis 
e políticos; 

11-09 interditos, por seno 
tença com tc$nstto em jul-
gado, e os notóriamente re-
conhecidos . como dementes, 
embora não estejam interdi-
tos por sentença; 

111-09 falidos ou insol-
entes enquanto não foram 

reabilitados; 

I V--Os pronunciados de• 
finitivamente a os que tive-
rem sido condenados erimi-
nalmante por sentença com 
ttóasito em julgado,enquan-
to não fór dada por expiada 
a respectiva pena o atada qu 
gozem de liberdade condia. 
cional; 

V - Os q u a sustentam 
idéias contrárias á o=ist8a-
cia de Portugal como Estao, 
do independente, ou propa-
guem doutrinas tendentes á 
subveraão da@ instituições o 
priacipios fundamentais da 
ordem social; 

V 1-Os indigentes, os que 
recebam subsídios da assis-

téncia pública e os que es-
tejam recolhidos em estabe-
lecimentos de banefic8neia; 
V11-09  q ue tenham 

adquirido a nacionalidade 
portuguesa, por naturaliza-
ção ou casamento, há manos 
de dez anos. 

W-1816 podem a e r 
inscritos no recen-
saamento.* o■ chega 
de família com capa-
cidade eleitoral,, que 
residam na freIKueeia 
h£L mais d• um ano e 
que declaram mar sua 
Intenção na mesma 
pEarmaneoer,, impli-
cando a inacri9$o vos 
luntaria no rucenmea. 
menta da uma fra-
g ueatal, a escolha de 
domicilio nela. 

N OW^--Exceptuamos@ 
os tuncionlrlos páblicos, 
com domicilio necessário, 
que serão inscritos em e@gui-
da à nomeação ou transfe-
r8ncia. 

4.°-A. inaeriçAo no 
recenaeamonto, p o r 
via de req uerimento* 
terã por bano s 

1-Requerimento escrito ou 
verbAI, do próprio iatores-
eado, pedindo a inscrição 
com o fundamento de que 
retine os requisitos legais 
para ser inscrito. 

1I--Requerimento amaina-
do por doia ou mais chefes 
de família eleitores, pedindo 
a inscrição de cidadãos, re-
sidentes na freguesia que, 
realizando as condições de 
capacidade eleitoral, não se 
encontrem ainda inscritos. 

N O T A..-Os requeri-
mentos a que se refere este 
número serão dirigidos ou 
apresentados ao presidesto 
da Junta de Freguesia, indi -
cando além do adure, a ida-
de, estado, profissão o mora-
da das pessoas cuja Inscri-
ção se pretendo, e declaran-
do ou confirmando a decla-
ração feita pelo raeensoado, 
de que é sua intençáo per-
manecer na freguesia. 

A%a sede desta funga de Freguesia dar-se-do 
aos interessados, os esclarecimentos de que 08 



mesmos careçam, e, para geral conhecimento, 
publico o presente edital, que vai ser afixado 
nos lugares públicos do costume. 

E ou. Acacio Candido Gomes da Costa, es-
crivão da junta, o subscrevi. 

Barcelos. SO de Janeiro de 1947. 

O ]Presidente da Junta, 

tirtur Vieira de Sousa Basto 

Grande baixa cie preços 
Finalmente pode-se registar uma grande baixa de pre-

ços em canetas de tinta permanente, o unieo artigo que 
realmente, baixou para matado do preço. 

Visite a LIVRARIA ATEN A e verificará 

Livraria 

Papelaria 

navistas 

-& W :M w & 
R. D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Bazar 

Perfumaria 

Novidades 

ADUBO PARA r -rA R A. 
BATA T A 

A D U B E X 7ransasontano 
A D U B E X Ágeirúo 
A D U B E X Mistltoto 

Em vista de estarem esgotadas as existen-
cias de algumas das referidas marcas, pedimos 

aos nossos Ex.'Os clientes para fazêrem com tem. 
po os seus pedidòs para evitarem possiveis de-
moras em vista das vdrias dificuldades que se 
apresentam para o fornecimento de «BONS ADU-
BOS». 

Empregai nas vossas sementeiras e planta-
ções só produtos garantidos e de confirmada 
qualidade. 

^gentes a distribuidores exclusivos no 
concelho de Barcelos 

F. M. Fernandes Lc1a 
DROGARIA MODERNA R, INF, D, HENRIQUE 52-U4 

FORNEGIMEINTO 
DE 

Goodgear, Fireston e Alabor, entrega no 
seu escritório, mediante guia da D. G. V., sem 
despezas. 
Tambem aceita inscrições de venda livre 

FRANCISCO DUARTE C 0 U T 1 N H 0 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 71—B A R C E L O S 

TMLEFONE 8341 
 M 

NAV10S A SAIR EM .TANET 1atO: CITY 
OF LISBON—HILARY NORTH KING E SANTA CRUZ 

IEM FEV1EtREIEtOs COLUMBIA—SERPA 
PINTO E CITY OF LISBON. 

AVIÓES DA PAN AMERICAN--PANAIR E BRITI3H 
SOUTH 

Para tratar de passagens e passaporte 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada, 45 

PÕVOA DE VARZIM 
PARA INFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

Nesta cidade, dirigir-se ao informante 
Antonio da Il,onseca lFurtodo 

SAPATARIA MODERNA— Rua D. Antonio Barroso, 78 

ESTORES ITORIA 
HIGIENE E SEGURANÇA` 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 
MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas Migoco, L.a& 
NINE--Minho 

Aos Ex.ma° Sara. Engenheiroe, Construtoras e 
Proprietários no seu Interesse consulta-nos 

Representante no Porto: 

Rua Sampalo Bruso, 12.4.° (elevador) 

As.^^ fim• .e•A,.e••,.e.e••..c,.e•su.ei..e.ee.s•.es.e..ei,w..cs,.e•s..es. 

G•••zoaa ••7zP•r•3®7ll•R 

-Precisão Y"= 

OME G A 

    A 

OU31V••ARI• E R-{1110.13f• 
Vende, compra e troca Jolas—Ouro—Prata e 
Relógios.' Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxima seriedade e Monestidade 

Agente ofioial, nesta cidade-, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

CONSELHO 
MUNICIPAL 

AYl8o 
Nos termos e para os 

efeitos do artigo 29.° do 
Código Administrativo, 
tenho a honra de convo-
car os membros do Con. 
selho Municipal para a 
reunião ordinària que te-
rá lugar no dia 14 do cor-
rente, pelas 15 horas, no 
Salão Nobre dos Paços 
do Concelho. 

Barcelos e Paços do 
Concelho, 6 de Fevereiro 
de 1947. 
0 Preddenta da Câmara Municipal 

Mário Miguel Gandara 
Norton 

GARRANA— CARRO 
E ÁRREIOS 

VENDE-SE. 
Falar com o ferrador AI-

molda, Bareclinhos. 

VENDE - SE 
Na freguesia deCarapeços, 

junto á estrada, vende-se 
uma bouça de mato e pi-
nheiros. 
Para ver e tratar, falar 

com o Sur. Benjamim For. 
reira da Costa, na mesma 
freguesia. 

.,nllnro 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 
na Drogaria Moderna 

OASA PARA GARaGEM 
Vende-se na Rua da 

Barreta. 
Falar com Eduardo 

Vilas Boas, desta cidade.  

VENDE-SE 
Traga á Vianeza em esta-

do de novo. 
Informa na Rua D. Anto-

nio Barroto, N.' 14. 
Telef. 8 2 5:3 

Se V. Ex.a está Com-
prador de 

Oliveiras 
Laranjeiras 
Tang®rin®ira& 
M acieira e 
Pereiras 

e quaisquer outras árvores 
PEÇA CATALOGO A 

António MARIANO 'MADEIRA 
& Irmãos, Limitada 
ARBORICULTORES 

Comprar neeta casa 
uma vez é ficar clien-
te para sempre. 
Não compro sem consultar 

os nossos preços. 
8 "rutuomo Coimbra 
Representante em Barcelos: 
Antonio José de Sousa Gosta 

CASAS, VENDEM-SE 
Na Rua Miguo1 Bombarda, 
53-55. 
Informa esta redacção. 
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T O R R F' S das mdgaInas de cos 1urã 
novas e usadas Singer 

as mesmas 
consertos com perfeição. 

acessórios para 

61 
P 

Rua D. Antonio Barroso, 50—BARCELOS 

HUSQVARNA 
K•Y•.•r+C•YK•K• 

2 6 r7 anos nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca su•Cr, fabricada com os melhore* aços. 
Comprar eHusgverrí~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar a14~varra~ b ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar c14nagvarna> ó ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha de industria sueca, 
satisfez plenamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silsneiosa, perfeita e 
resistente. A unica que borde Automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. el3usgvarna> presta assiaton-
cia técnica gratuitamente. ílInugvar-n~ tem o mais 
ompleto sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelho& 

SILMES L-",—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura • IElusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vàltdo por 
5 anos (cinco anoe) a bem assim de todas, assistencia técnica. 

Oompatt/tia de seguro# 
co X pijIVçA. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO — AUTOVIO V EIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência e Poerto de 8<>oorros em Bareoloa 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR-51 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÌTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARÁ E MANAUS, encarrega -se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriaçdo de capitais. 

-0 Ano: de Gavanti a 
Tonos os receptores vendidos por 0 G E R P-

- R A 0 10 lerdo 1 ano de garantia dado pela 
fabrica e outro de Assistencia Tecnica dado pe-
las Oficinas de O®G Ep RPp -RADIO • 

CANDIDO DIAS, L. DA 
1tua das Floreai, 282 

Telef.: 871 PORT O Teleg.: Oidias 
Compramos e vendamos : Notas .'moedas de todos 
os paires,ouro e prata em barra,platioa e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81aa 
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